
 
 

Zénith de Paris, o 20 de Março de 2025 (E∴V∴) 
 

Carta mensal n° 200 – Março 2025 
 
 

Meus Queridos Irmãos e Irmãs, 
 
 
Nossa Grande Loja de Primavera, acabou de terminar, comemorando assim a renovação da 
natureza de acordo com uma tradição imemorial. Nós compartilhamos os trabalhos de nossas lojas 
de Perfeição resultante de um longo amadurecimento e muitos trocas entre os nossos Mestres 

Secretos, tanto aqueles que são bem “experientes” e avançados na trilha do R∴E∴A∴A∴, que 
aqueles que acabam de se juntar a nós na Jurisdição. 
Estes novos Mestres Secretos, devemos saber recebê-los, integrá-los e acompanhar neste novo 
caminho, fazê-los participar em nossas comissões, todas as atividades da loja e, in fine, dar-lhes a 
apetência necessária para viver com felicidade a sua progressão iniciática e o nosso rito em uma 
passo de sabedoria lúcida e sorridente: porque realmente o trabalho maçonaria seria triste? 

Também trocamos longamente nestes dias com os nossos Presidentes de sector e os nossos T∴ 

F∴ P∴ M∴ sobre a melhor forma de acompanhar o nosso novos Mestres Secretos. Cada um 
encontrará um certo lucro para o seu setor ou a Loja da Perfeição. 
Esta renovação intelectual, na qual participamos neste início de ano de verdadeira luz 6025 se 
materializa, além disso no contexto global preocupante que vivemos hoje por uma produção 
intelectual forte. 
O último Sources 15 sobre “Imaginaire et fait maçonnique”1 e o belo livro sobre o 220° aniversário da 
nossa Jurisdição2 são mais uma prova de nossa vitalidade, além dos excelentes trabalhos 
apresentados em nossa Grande Loja de Primavera que você pode encontrar em nosso site. 
Estes momentos de troca são uma necessidade para nos despertar de um possível adormecer neste 
final de inverno, mesmo se as notícias do mundo nos preocupa-se cada dia, um pouco mais. 
Apesar dos ensinamentos da história, os hidros de blocos totalitários aliam-se de fato, novamente 
para desafiar todos os princípios que nossas democracias ocidentais e a nossa República proclamam 
e defendem no mundo: universalismo, liberdade, igualdade, fraternidade e liberdade de consciência 
garantido pela laicidade... 
O nosso dever e a nossa única esperança consistem, pelo contrário, alvenaria, para “fazer povos”3. 

 
1 « Imaginaire et fait maçonnique », Sources 15, AMHG, Março 2025 (revista da comissão 1 do Areópago nacional de 
pesquisa « Sources ») 
2 220 anos do REAA do GODF, livro colectivo sob a responsabilidade de Pierre Mollier, Março 2025, Conform 
Editions, Paris. 
3 Gérard Bras, Faire peuples, Editions Kimé, 2024. 



Precisamos, portanto, iniciar e participar de uma frente cultural, inter-obédiencial e inter-judicial, 
para tentar convencer o maior número de pessoas a participar no senso comum de proteger e 
promover nossos valores. 
A ordem internacional e maçônica não pode ser reduzida a um simples campo de força. 
Podemos, devemos. Temos que fazer família e sociedade. 
A organização do nosso colóquio inter-jurisdicional sobre “o Universalismo: uma esperança, uma 
necessidade, uma vontade” é a prova disso com a participação de mais de 350 irmãs e irmãos no dia, na 
véspera da nossa Grande Primavera. O nosso Grande Mestre Nicolas Penin assistiu durante todo 
o dia a esta expressão comum e concluiu brilhantemente o nosso colóquio. 
Saber unir-nos apesar das nossas diferenças e não repetir os erros do convento de Lausanne de 
1875 que evocaremos no nosso próximo colóquio, 5 de setembro de 2025: é também o nosso 
dever. Este simpósio será intitulado: “O convento de Lausanne: dos ‘Landmark’ para o Rito Escocês Antigo 
Aceito ?”. Já é um programa inteiro. 
Também, minhas irmãs e meus irmãos, se o inverno parece estar chegando duravelmente ao nosso 
redor, e que as trevas ofusquem os caminhos de a nossa esperança, o nosso rito, ele perdurará, 
como a acácia, o louro e a oliveira símbolos de renascimento e vitória. 
Ser-se, em si mesmo, acima de si mesmo e de si mesmo para e para os outros! 
Devemos, portanto, pensar nos processos de agir que nos reintroduzem na carne do mundo e 
pensar juntos na primavera de novas humanidades. 
Desejo a todas e todos para este ano novo de Verdadeira Luz a mais bela primavera escocesa. 
 
 
 

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e  

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 

 
 

 


